
misericórdia tomou os nossos pecados e transformou ca-
da um em profunda lição para a reforma de nós mesmos. 
Não aplaudiu as nossas misérias, nem sorriu para os nos­
sos erros, mas compreendeu-nos as dificiências e ampa­
rou-nos. Embora tudo isso, resistiu-nos sempre, dentro de 
seu amor, até a cruz do martírio. 

A paciência do Cristo é um livro aberto para todos os 
corações inclinados ao bem e à verdade. 

Somente pela sincera resistência ao mal, com a dis­
posição fiel de transformá-lo no bem, conseguireis possuT 
as vossas almas. Ao contrário disso, ainda que vos sintaia 
autônomos e fortes, vós mesmos é que sereis possuídos 
por tendências indignas ou sentimentos inferiores. 

Portanto, justo é que busqueis saber, hoje mesmo, 
se já possuis os vossos corações, ou se estais ocupados 
pelas forças estranhas ao vosso título de filho de Deus. 

12 

OBEDIÊNCIA JUSTA 

"Que, sendo em forma de 
Deus não teve por usurpa­
ção ser igual a Deus." � 
Paulo. 

(Filipenses, 2:6). 

Todos os sofrimentos dos ho­
mens, de modo geral, origínam-se da 
pretensão de usurpar o Divino Poder. 

Orgulho, vaidade, insensatez, e-
goísmo, perversidade, rebeldia e o-
pressão representam apenas modali­
dades variadas dessa usurpação in­
débita. A guerra e o seu séquito pes­
tilencial, a tirania e o instinto revolu­
cionário, as paixões arrasadoras e os 
desastres espirituais que lhes são 
conseqüentes, constituem-lhe as o-
bras. 

Na vastíssima paisagem de nos­
sas existências, vemos sempre a Mi­
sericórdia Divina e a maldade huma­
na, a Bondade Celestial e a desobe­
diência das criaturas... Sempre, o 
Pai Generoso e os filhos impreviden­
tes, o Deus Justo e as inteligências 
caídas e perversas. . . Doloroso qua­
dro. . . Em tudo, no planeta, a harmo-
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nia das leis do Senhor e a discórdia dos homens, a ben­
ção providencial do céu e a rebeldia terrestre. . . 

Por isso mesmo, a Humanidade, como aranha gigan­
tesca encontra-se no milenário labirinto, encarcerada na 
teia criminosa de suas próprias ações. 

O coração do discípulo fiel do Evangelho, nos dias 
que passam, deve revestir-se com a vigorosa couraça 
da fé viva, porquanto é chamado a trabalhar numa floresta 
escura, onde a maldade se tornou mais requintada e a 
sombra mais densa. E que guarde, sobretudo, a serenida­
de confiante do trabalhador, compreendendo a necessida­
de dos testemunhos e sacrifícios para todos, porque, para 
o aprendiz sincero deve resplandecer o ensinamento da­
quele, que tendo vindo ao mundo através de anúncios divi­
nos, assinalado por uma estrela brilhante, temido pelas au­
toridades de seu tempo, que transformou pescadores em 
apóstolos, que curou leprosos e cegos, e levantou para­
líticos de nascença, não quis usurpar o Direito Divino e 
marchou, um dia, para o monte, a fim de testemunhar a 
obediência justa ao Senhor Supremo da Vida, no alto de 
uma cruz, ante o desprezo e ironia de todos. 
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NÃO PEQUES MAIS! 

"Vai e não peques mais". 
Jesus". 

(João, 8:11) 

A semente valiosa que não aju­
das, pode perder-se. 

A árvore tenra que não proteges, 
.permanece exposta à destruição. 

A fonte que não amparas, costu­
ma secar-se. 

A água que não distribuis, forma 
pântanos. 

O fruto não aproveitado, apodre­
ce. 

A terra boa que não defendes, 
é asfixiada pela erva inútil. 

A enxada que não utilizas, cria 
ferrugem. 

As flores que não cultivas, nem 
sempre se repetem. 

O amigo que não conservas, fo­
ge do teu caminho. 

A medicação que não respeitas, 
na dosagem e na oportunidade que 
lhe dizem respeito, não te benefi­
cia o campo orgânico. 

Assim também é a graça Divina. 
Se não guardas o favor do alto, 

respeitando-o em ti mesmo, se não 
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